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Nª Senhora do Ar
já protege a AEFA

s Por ocasião das cerimónias comemorativas do 61º aniversário do fatídico acidente da Serra do Carvalho, em Vila 
Nova de Poiares, no final da missa o Capelão Coronel Joaquim Martins chamou o Presidente da Direção Nacional 
e convidou o Excelentíssimo Chefe de Estado Maior da Força Aérea a entregar a imagem da Nossa Senhora do Ar 
para ser colocada nas instalações da Associação.
No momento o CEMFA dirigiu palavras de agradecimento e expressou os maiores votos de felicidades para a AEFA 
e para todos os seus associados.

Por ocasião do 61º aniversário da Evocação do Acidente ocorrido na Serra do Carvalho, em 1 de ju-
lho de 1955, onde a Força Aérea, ainda jovem, sentiu a perda de 8 dos seus mais nobres pilotos cumpre-
-me como Chefe de Estado Maior da Força Aérea testemunhar e enaltecer o papel dedicado e altruísta 
da Associação de Especialistas da Força Aérea, nesta cerimónia de Evocação, fazendo jus à ligação in-
temporal que os seus membros da Direção e todos os associados, sentem e vivem neste dia, ligando ge-
rações e, sobretudo, prestigiando e dignificando a nossa Memória institucional.

Bem hajam pelo vosso sentido de pertença e pela dignidade que dão ao vosso esforço e empenho no 
cultivar das nossas convicções e na imagem de prestígio da Associação em prol da nossa Força Aérea.

O CEMFA
Manuel Teixeira Rolo (Gen.) - (10.julho.2016)
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Editorial
Aproxima-se o XL

Por: Paulo Castro

P
ara um editorial 
seria mais con-
sentânea uma 
abordagem a 
temáticas mais 

atuais, mais dirigidas à 
atualidade da nossa As-
sociação, ao trabalho que 
temos realizado, aos obje-
tivos que temos traçados 
para cumprir o nosso pla-
no de ação, etc… coisas 
mais próximas em termos 
temporais.

Contudo entendemos 
dever falar sobre o XL.

Curiosamente pode 
ser uma medida de roupa, 
tipo grande, mas não mui-
to grande já que esse será 
um XXL.

No âmbito do que nos 
queremos referir o XXL 
não existe, mas existe o 
XL.

Ou seja, não falamos 
de tamanhos de vestuário, 
falamos da numeração ro-
mana que, como sabem é 

muito adequada à conta-
gem do tempo, sobretudo 
na contagem dos séculos.

Mas, também, não 
queremos falar de sécu-
los, bem longe disso, ain-
da. Apenas queremos fa-
lar de XL, ou seja de 40. E 
se falarmos em datas tere-
mos de lhe acrescentar o 
“gésimo” que também não 
fica mal se ilustrado pelo 
símbolo ”º”. Isto é quadra-
gésimo por extenso ou, de 
forma numeral 40º.

Tudo isto a propósito 
daquela “orelha” que já de-
vem ter visto na capa des-
ta edição em forma de ca-
lendário.

Sábado, 25 de março 
de 2017 será o XL.

Ora muito bem. Fa-
lamos do quadragésimo 
aniversário da nossa As-
sociação que, pese o fato 
de se comemorar a 26, an-
tecipamos para 25 de for-
ma a calhar a um sábado 

e que nos possamos todos 
reunir na nossa casa-mãe, 
ou seja a antiga BA 2, atual 
CFMTFA – Centro de For-
mação Militar e Técnico da 
Força Aérea, na Ota.

Não será por falta de 
aviso que não irás marcar 
presença.

Como será de esperar 
contamos ter um progra-
ma suficientemente atrati-
vo para que possas estar 
presente e sentir-te bem. 
Estamos, desde já, a en-
vidar os nossos esforços 
para que o mês de março 
do próximo ano possa ser, 
de norte a sul, um mês em 
que a tónica possa ser a 
nossa Associação. Decer-
to será um mês diferente 
este o do XL.

O empenho de todos 
os nossos Núcleos regio-
nais, da Direção Nacional 
e de todos os dirigentes 
ajudará a contribuir para 
um grande evento.

Certamente que só te-
remos um grande evento 
se tivermos uma forte ade-
são de associados.

Lembram-se quando 
reunimos mil e trezentos 
em Monte Real?

Pois, sei que são ou-
tros tempos, que a esma-
gadora maioria está mais 
envelhecida, que... E que, 
mais uns quantos “ques”.

Lembras-te de quando 
fizeste quarenta anos?

Vem reviver esse espi-
rito connosco.

Fica feito o convite.
Iremos dando informa-

ções quer seja no nosso 
“site” (www.emfa.pt/aefa”, 
quer seja na edição em pa-
pel a sair em finais de feve-
reiro próximo futuro. Mas, 
nada impede que marques 
já essa data na tua agen-
da.

Será sob o signo “doce 
ternura dos quarenta”:

No rescaldo de um Ve-
rão muito quente e pelas 
notícias que vieram a pú-
blico na altura dos focos de 
incêndio de maiores pro-
porções, fomos impelidos 
a vir em defesa da “nos-
sa dama”, isto é, da nos-
sa Força Aérea Portugue-
sa então visada de forma 
que não gostámos. Então, 
escrevemos:

«A Autoridade Nacional 
de Protecção Civil (ANPC) 
continuou a gastar 42 mi-
lhões de euros por ano 
com a manutenção e ope-
ração por privados (lá es-
tão as vergonhosas PPP a 
comer dinheiros de todos 
nós), enquanto o modelo 
proposto pela FAP implica-
ria o custo de 36M€ e com 
mais horas de operaciona-
lidade – 1500 horas por ae-
ronave contra as 288 horas 
actualmente contratadas a 
custos mais elevados.»

As chamas não têm 
dado tréguas aos bombei-
ros. Nos últimos tempos, 
o número de fogos regis-
tados ultrapassou sempre 
as 300 ocorrências, mobi-
lizando milhares de ope-
racionais e centenas de 
meios.

A vaga de fogos trouxe 
à actualidade o debate so-
bre a utilização de meios 
da Força Aérea no com-
bate aos incêndios. Hou-
ve tempos em que eram 

utilizados aviões militares, 
mas foi prática que desa-
pareceu no final dos anos 
1990 por decisão política.

Actualmente, a Força 
Aérea não tem condições 
para participar no comba-
te directo às chamas, mes-
mo que fosse essa a von-
tade do Governo. Há mais 
de um ano que se encontra 
na “gaveta” uma proposta 
para concentrar meios aé-
reos de combate a incên-
dios na Força Aérea Portu-
guesa (FAP)…

A Autoridade Nacional 
de Protecção Civil (ANPC) 
continuou a gastar 42 mi-
lhões de euros por ano 
com a manutenção e ope-
ração por privados (lá es-
tão as vergonhosas PPP a 
comer dinheiros de todos 
nós), enquanto o modelo 
proposto pela FAP implica-
ria o custo de 36M€ e com 
mais horas de operaciona-
lidade – 1500 horas por ae-
ronave contra as 288 horas 
actualmente contratadas a 
custos mais elevados. 

Os aviões C-130 equi-
pados com kits de combate 
aos fogos foram desconti-
nuados por decisão política 
em finais dos anos 1990. 
Na altura, considerou-se 
que a participação da For-
ça Aérea não era necessá-
ria nem estava adaptada a 
esse fim, como, aliás, ain-
da hoje não está.

Desde então estes kits 
(compostos por um siste-
ma que embarca e con-
fere à aeronave a capaci-
dade de combate directo 
aos incêndios, através da 
libertação de cerca de dez 
mil litros de produtos retar-
dantes) não sofreram ma-
nutenção e, por isso, estão 
obsoletos. A opção seria a 
utilização dos helicópteros 
Puma, que estão em Beja 
mas que têm primeiro de 
ser requalificados, assim 
como a tripulação e pes-
soal de manutenção adap-
tada a essa missão especí-
fica – combate a incêndios. 
Fontes nesta área, dizem 
que esta seria a melhor op-
ção.

Um documento com 
esta sugestão foi entre-
gue pela Força Aérea e 
Protecção Civil ao anterior 
Governo a 15 de Setembro 
de 2015.

O relatório MAMIP - 
Meios Aéreos Empregues 
em Missões de Interesse 
Público – elaborado por um 
grupo de trabalho compos-
to por elementos da For-
ça Aérea Portuguesa e da 
Protecção Civil, sugeria vá-
rias soluções de interven-
ção.

Este texto surge a pe-
dido do executivo de Pas-
sos Coelho que solicitou à 
Força Aérea que estudas-
se a melhor maneira des-

te ramo participar no com-
bate aos fogos.

O actual Governo já 
deu conta que esta é uma 
hipótese pouco provável, 
porque a Força Aérea teria 
de receber os helicópteros 
Kamov para manutenção. 
A Força Aérea não quer 
pois teria custos muitos 
elevados, não só a manu-
tenção como a própria uti-
lização: cada hora de voo 
custa 35 mil euros. E o Go-
verno não poderá impor a 
necessária adaptação da 
FAP pois o Orçamento do 
Estado não o permite. En-
quanto se gastam dinhei-
ros noutras “coisas”, o País 
vai ardendo!… 

As chamas não dão tré-
guas aos bombeiros. Nos 
últimos dias, o número de 
fogos registados ultrapas-
sou sempre as 300 ocor-
rências, mobilizando mi-
lhares de operacionais e 
centenas de meios, os pre-
juízos são elevadíssimos 
e enquanto alguns tentam 
“sacudir a água do seu ca-
pote” as adaptações e as 
medidadas adequadas vão 
sendo proteladas dando 
origem a perdas avulta-
das e irreversíveis.

Restará dizer que há 
muitos culpados em todo 
este processo, uns por in-
cúria outros até mesmo por 
omissão, sendo que, a se-
rem tomas na devida altura 

as medidas necessárias a 
combater esta calamidade, 
os prejuízos bem poderiam 
ter sido drasticamente limi-
tados. Mas agora restam-
-nos os inquéritos de que 
nunca chegaremos a saber 
os verdadeiros resultados.

Enquanto isso, as pe-
nas judiciais chegam a 
parecer um bónus para 
os “paus mandados” que 
a troco de uns trocados 
apenas satisfazem enco-
mendas de interesses há 
muito detectados mas não 
combatidos, de facto – pa-
recerias público privadas, 
fornecedores de material 
de combate a incêndios, 
madeireiros, entre outros 

que por todos vêm sendo 
apontados como os gran-
des suspeitos desta hor-
renda situação se manter 
e até mesmo se agravar de 
ano para ano».

Sendo esta uma mera 
opinião de quem não co-
nhece todos os meandros 
deste “assunto”, restar-
-nos-á acrescentar, agora 
e em bom abono da verda-
de, que a Força Aérea Por-
tuguesa nunca foi dada a 
“diatribes políticas” e, muito 
menos, a “negócios” pouco 
claros – opinião de Espe-
cialista da FAP que conti-
nua a ver esta Instituição 
como um grande e verda-
deiro exemplo Nacional!...
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AEFA presente nos Dias do Combatente

E 10 de Junho

AEFA associou-se ao Dia do Museu do Ar

Por convite da Direção 
Central da Liga dos Com-
batentes a Direção Nacio-
nal, representada pelo Pre-
sidente Adjunto Nacional, 
Alves da Silva, esteve pre-
sente nas cerimónias do 
Dia do Combatente que 
tiveram lugar no passado 
dia 9 de Abril no Mosteiro 
de Santa Maria da Vitória, 
na Batalha.

Presidiu às cerimónias 
Sua Excelência o Presi-
dente da República, Pro-
fessor Doutor Marcelo Re-
belo de Sousa, e contou 
com a presença da das 
mais altas patentes mili-
tares.

Recorde-se que o Dia 
do Combatente está inti-
mamente ligado à Batalha 
de La Lys em que, na ma-

Realizou-se no passado 
dia 29 de fevereiro o Dia do 
Museu do Ar, na Granja do 
Marquês, em Sintra, em ce-
rimónia presidida pelo Che-
fe de Estado Maior da For-
ça Aérea, General Manuel 
Teixeira Rolo.

Presentes diversas enti-
dades, civis e militares, que 
se associaram ao Dia da 
Unidade que tem por mis-
são preservar o acervo da 
nossa Força Aérea e a me-
mória de todos nós.

A convite do Senhor Di-
retor do Museu do Ar, Co-
ronel Romão Mendes, a Di-
reção Nacional da nossa 
Associação fez-se repre-
sentar pelo Presidente Na-
cional e Presidente Nacional 
Adjunto, respectivamente, 
Paulo Castro e Artur Alves 
da Silva.

Na cerimónia que contou 
com a passagem do estan-
darte da Unidade, usou da 

drugada de 9 de abril de 
1918, dezenas de divisões 
alemãs irromperam pelo 
sector português da fren-
te, defendida pela segunda 
divisão do corpo expedicio-
nário Português. Em pou-
cas horas os portugueses 
perdem 7500 homens en-
tre desaparecidos, mortos, 
feridos e prisioneiros.

Como afirmou o Pre-
sidente da República: “ O 
combatente anseia pela 
paz, luta pela paz, pois 
mais do que qualquer outro 
conhece o horror da guerra 
e carrega no seu íntimo as 
feridas mais profundas e as 
cicatrizes mais devastado-
ras. A recordação transfor-
ma-se em homenagem o 
lembrar aqueles cujas mar-
cas de guerra perdurarão 

palavra o Diretor do Museu 
do Ar que aludiu ao trabalho 
desenvolvido pelo Museu do 
Ar, nos seus três pólos; Sin-
tra, Alverca e Maceda. Fez 
igualemnte alusão ao núme-
ro crescente de visitantes e 
às parcerias para que o Mu-
seu é solicitado o que cons-
titui uma proca cabal do inte-
resse que o Museu desperta 
na população.

Na sua intervenção te-
ceu, ainda,  honrosas con-
siderações à nossa Asso-
ciação pela colaboração  e 
apoio que tem sido dado nos 
diversos projetos que o Mu-
seu possui em carteira e nos 
que virão.

A Direção Nacional agra-
dece as palavras elogiosas 
e partilha-as com os nos-
sos companheiros que in-
tegram a primeira Bolsa de 
Voluntários que se encon-
tra a apoiar os trabalhos em 
curso.

para sempre e aqueles que 
tombaram no cumprimen-
to do dever, entregando a 
sua vida a um valor muito 
superior: a liberdade dos 
outros. Ao evocarmos a 
sua memória, o testemu-
nho do seu valor e entre-
ga, ilumina as nossas vidas 
e estimula a nossa vonta-
de de assegurar a paz, a 
estabilidade e a seguran-
ça internacionais. E, a pas-
sagem dos anos dá maior 
relevo e significado a esta 
comemoração nacional. O 
tempo pode atenuar as cir-
cunstâncias reais dos fei-
tos que lembramos, mas 
aviva e torna mais nítidos 
os esforços da entrega dos 
combatentes”.

Para terminar, dizendo: 
“É com elevado sentido de 

orgulho que como Coman-
dante Supremo das Forças 
Armadas, presto hoje a mi-
nha homenagem aos com-
batentes do passado, aos 
combatentes de sempre e 
assumo firme e convicta-
mente a missão de apoiar 
os combatentes de hoje e 
asseguro tudo fazer para 
que o espirito de D. Nuno 
Álvares Pereira se mante-
nha como modelo e guia 
dos combatentes do futu-
ro.”

Simbolicamente o dia 
9 de abril é, assim, co-
memorado como o Dia do 
Combatente onde deve ser 
prestada a justa homena-
gem a todos quantos com-
bateram pela Pátria nos 
diversos teatros de opera-
ções e nas mais diversas 

gerações.
Igualmente os diversos 

Núcleos da AEFA marca-
ram presença em diversas 
cerimónias alusivas aos 

Combatentes, nomeada-
mente, nos Concelhos do 
Montijo, Vila Nova de Poia-
res, Porto e Algarve.

A Associação de Espe-
cialistas da Força Aérea, 
por convite da Comissão 
Executiva para Homena-
gem Nacional aos Com-
batentes 2016, marcou 
presença nas cerimónias 
comemorativas promovi-
das por aquela Comissão.

As cerimónias decor-
reram no dia 10 de Junho, 
junto ao Monumento aos 
Combatentes do Ultramar, 
em Belém.

Cedo, começaram a 

chegar os antigos comba-
tentes, seus familiares e 
amigos.

Com a ansiedade pró-
pria do momento, repleto 
de anos de memórias, su-
cediam-se os cumprimen-
tos nervosos e as histórias 
uma vez mais contadas e 
recordadas, onde não fal-
taram muitos Especialistas 
que fizeram questão de es-
tar presentes.

Com os vários Estan-
dartes das Associações 

presentes e da Liga dos 
Combatentes perfilados 
ao redor do Monumento, 
tiverem lugar os discursos 
alusivos à data e a depo-
sição de coroas de flores 
pelas diversas entidades 
presentes junto ao Monu-
mento aos Combatentes do 
Ultramar, em Belém.

Depois, teve lugar o 
desfile dos Estandartes e 
de Antigos Combatentes na 
parada fronteira ao monu-
mento, passando também 

em momento de recolhi-
mento pelas lápides onde 
estão gravados os nomes 
dos militares que tomba-
ram na Guerra.

Na parte final das ce-
rimónias o sobrevoo de 
um Alouette III da Esqua-
dra 552 que emocionou os 
presentes e que procedeu 
à largada de algumas cen-
tenas de flores sobre o For-
te do Bom Sucesso.
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AEFA apresentou cumprimentos ao 
novo CEMFA

N
o passado dia 
19 do mês de 
maio uma de-
legação da 
AEFA, com-

posta pelo Presidente da 
Mesa da Assembleia Ge-
ral, César Oliveira, acom-
panhado pelo Presidente 
da Direção Nacional, Pau-
lo Castro, e pelos Vice-pre-
sidentes Nacionais Mário 
Aguiar e João Carlos Sil-
va, deslocaram-se ao Es-
tado Maior da Força Aérea 
a fim de apresentar cumpri-
mentos ao Chefe de Esta-
do Maior da Força Aérea, 
General Manuel Rolo.

Nesta audiência foi en-
tregue a Sua Excelência o 
General Manuel Rolo o di-
ploma de Sócio Honorário 
de acordo com a decisão 
da assembleia geral de 30 
de abril que aprovou a pro-
posta da Direção Nacional, 
por unanimidade e aclama-
ção. Fato que muito sensi-
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bilizou o Chefe de Estado-
-maior.

Na continuidade da 
mesma audiência a Dire-
ção Nacional aproveitou 
para fazer um ponto de si-
tuação da nossa associa-
ção, assim como teceu al-
guns considerandos sobre 
o programa de ação para 
o biénio 2016/2018 e que 
mereceu, por parte do Se-
nhor General CEMFA o 
melhor acolhimento e sim-
patia.

A Direção Nacional 
convidou o General CE-
MFA a associar-se ao al-
moço convívio promovido 
pelo Núcleo de Coimbra, a 
ter lugar no próximo dia 10 
de Julho, no enquadramen-
to da homenagem às víti-
mas do acidente da Serra 

AEFA apresentou cumprimentos ao novo 

CEMFA - Continuação

Estruturas da AEFA prepararam XXXIX Encontro Nacional

do Carvalho e que Sua Ex-
celência aceitou.

Aproveitando a audi-
ência que nos foi conce-
dida aproveitamos para 
abordar o tema da digni-
ficação do espaço da Ser-
ra do Carvalho pelo que 
nos fizemos acompanhar 
pelo Senhor Presidente da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Poiares, Dr. João 
Miguel Sousa Henriques, 
que convidou o General 
Manuel Rolo a ser recebi-
do nos Paços do Concelho 
no dia 10 de Julho.

Muito proximamente 
terá lugar uma reunião pre-
paratória do evento com a 
autarquia de Vila Nova de 
Poiares, o Núcleo de Coim-
bra e a Direção Nacional.

s Presidente da Mesa da Assembleia-Geral entregando o Diploma de Sòcio Honorário ao CEMFA

No passado dia 5 do 
mês de março as diversas 
estruturas da nossa Asso-
ciação, do Minho ao Algar-
ve, reuniram-se com a Di-
reção Nacional para uma 
abordagem da organiza-
ção do nosso próximo En-
contro Nacional a ter lugar 
no próximo dia 19 no Ae-
ródromo de Manobra N.º 
1, em Maceda, Ovar.

Esta reunião foi dividi-
da por dois locais; um a 
Norte que teve lugar no 
A. M. 1 e outro a Sul que 
teve lugar na sede do Nú-
cleo de Setúbal.

A Norte estiveram pre-
sentes os Núcleos do Mi-
nho, Porto, Aveiro, Coim-
bra e Leiria. Em Setúbal, 
além do Núcleo anfitrião 
compareceram, também, 
os Núcleos de Lisboa e Al-
garve. Por razões diversas 

não foi possível a presen-
ça dos Núcleos dos Aço-
res, Trás-os-Montes e Bei-
ras.

A reunião a Norte foi 
coordenada pelo Presi-
dente Nacional, enquan-
to a Sul essa tarefa cou-
be ao Presidente Adjunto 
Nacional.

Em ambas as reuni-
ões foram apresentados 
os mesmos conteúdos so-
bre as diversas metodolo-
gias e procedimentos a ter 
e por ocasião do Encontro 
Anual Nacional.

Depois da apresen-
tação houve lugar a uma 
troca de impressões e es 
paço para tirar dúvidas so-
bre a melhor forma de ope-
racionalizar o evento que 
esperamos possa contar 
com uma significativa ade-
são dos associados.

Foi relembrado, por al-
guns, o evento de 1993, 
por ocasião do 41º aniver-
sário da FAP, e que não 
decorreu da melhor for-
ma. No presente ano toda 
essa carga negativa será 
desbastada e teremos um 
Encontro ao nível dos me-
lhores de sempre. Esta foi 
a mensagem com que to-
dos saíamos desta reunião 
e esperançados na com-
preensão dos associados.

Recordamos que as 
inscrições para o Encon-
tro encerram no próximo 
dia 11. Este espaço tem-
poral até ao dia 19 permi-
tirá conseguir uma organi-
zação cabal e competente 
evitando dissabores de tão 
má memória sobre este lo-
cal, mas perfeitamente col-
matada com o nível ótimo 
dos demais.
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R
ealizou-se no 
passado dia 
26 de março 
um conjunto 
de cerimónias 

que evocaram a fundação 
da nossa Associação no já 
longínquo dia 26 de março 
de 1977.

Para esse mesmo dia 
estava marcada a Assem-
bleia Geral ordinária que 
decorreu na sede nacio-
nal, na cidade do Porto, e 
sobre a qual é dada nota 
em comunicado do Presi-
dente da Mesa da Assem-
bleia Geral neste espaço.

Conforme anteriormen-
te divulgado as cerimónias 
centravam-se em dois atos 
que a Direção considerou 
pertinentes e simbólicos: 
a inauguração de uma ga-
leria de sócios Honorários 
e a recolocação de placa 
alusiva às bodas de prata 
então descerrada no Par-
que da Aguda (Vila Nova 
de Gaia) e que há já algum 

D
ecorreram no 
passado dia 1 
de julho as co-
memorações 
do VXIV ani-

versário da Força Aérea 
Portuguesa como ramo 
independente das Forças 
Armadas.

De entre as diversas 
cerimónias alusivas ao 
evento destacou-se a Ex-
posição Temática que de-
correreu no Pavilhão de 
Portugal, no Parque das 
Nações, em Lisboa.

A Associação de Espe-
cialistas da Força Aérea 
associou-se ao evento e 

AEFA comemorou o seu 
XXXIX Aniversário

64º Aniversário da Força Aérea Portuguesa

tempo se havia sumido de-
vido a obras efetuadas no 
local.

Suspensa a Assembleia 
Geral, para o próximo dia 
30 de abril, o Presidente da 
Direção Nacional convidou 
os presidentes dos Núcle-
os da Associação, presen-
tes, a descerrar a galeria 
fotográfica de Sócios Ho-
norários que, não são mais 
do que os Chefe de Estado 
Maior da Força érea Portu-
guesa que acompanharam 
o percurso de vida da nos-
sa Associação.

Assim, o primeiro, Ge-
neral Lemos Ferreira - to-
mou posse em 10JAN77; 
General Brochado de Mi-
randa - tomou posse em 
29MAR83; General Con-
ceição e Silva - tomou pos-
se em 30SET88; General 
Mendes Dias - tomou pos-
se em 02DEZ91; General 
Aurélio Corbal - tomou pos-
se em 24JAN95; General 
Manuel Alvarenga - tomou 

esteve presente no certa-
me com um pavilhão pró-
prio.

Para terminar não po-
deríamos esquecer uma 
das mensagens deste ani-
versário da FAP:

“Nas comemorações 
dos 100 anos da Aviação 
Militar, valoramos justa-
mente a memória de todos 
os que ao longo de déca-
das cumpriram a sua mis-
são com dedicação, rigor 
e entusiasmo e contribu-
íram para a Força Aérea 
que hoje orgulhosamente 
somos.”

posse em 19MAR98; Ge-
neral Vaz Afonso - tomou 
posse 13NOV00; General 
Taveira Martins - tomou 
posse em 16DEZ03; Ge-
neral Luís Araújo - tomou 

posse em 18DEZ06; Ge-
neral José Pinheiro - tomou 
posse em 23FEV11 e o Ge-
neral Manuel Rolo que to-
mou posse em 24MAR16.

Os presidentes do Nú-
cleos de Trás-os-Montes, 
Francisco Tunes, Minho, 
Fernando Loureiro, Por-
to, Fernando Barbosa, 
e Coimbra, José Andra-
de descerraram as ban-
deiras da Associação que 
cobriam as fotografias da 
novel galeria que hoje é 
património da Associação 
como prova de muita ami-
zade, respeito e considera-
ção por todos aqueles que 
nos ajudaram a engrande-
cer a AEFA.

Já com a galeria inau-
gurada seguiram-se as fo-
tos da praxe para perpetuar 

o momento de tão significa-
tivo e simbólico ato.

Da parte da tarde, no 
Parque da Aguda, em Vila 
Nova de Gaia, foi a vez de, 
em mais uma oportunidade 
simbólica, reafirmar a vida 
da AEFA e dos seus prin-
cípios.

A placa comemorati-
va dos 25 anos da AEFA 
que à data fora descerra-
da pelo General Vaz Afon-
so havia desaparecido há 
tempos sem que se sou-
besse da sua localização. 
Com a prestimosa colabo-
ração do nosso camarada 
Vítor Barata foi possível re-
por no mesmo local a pla-
ca que encerra o mesmo 
conteúdo só que, desta fei-
ta, em material mais nobre 
e de mais difícil extravio.

Procederam ao descer-
ramento os Presidente Na-
cional e Nacional Adjunto, 
respetivamente Paulo Cas-
tro e Artur Alves da Silva.

A anteceder o descer-
ramento o Presidente Na-
cional agradeceu os apoios 
dispensados para a reco-
locação da placa assim 
como o significado da mes-
ma que, em poucas pala-
vras se pode resumir na 
nossa capacidade de re-
siliência.

Uma comemoração de 
aniversário simples, mas 
de forte simbolismo que 
transmitirá para o futuro 
a nossa imagem de agra-
decimento e de perseve-
rança.
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Reportagem Fotográfica
XXXIX Encontro Nacional
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Aos 19 dias do mês de 
Março de 2016 decorreu 
o XXXIX Encontro Anual 
Nacional da Associação 
de Especialistas da Força 
Aérea.

Neste dia, todos os ca-
minhos destes Especialis-
tas da Força Aérea Portu-
guesa convergiram para 
o Aérodromo de Manobra 
nº1 Maceda. Em tempos 
também conhecido como 
Cortegaça onde muitos 
destacamentos foram e 
continuam a ser feitos. 

A construção do AM-1 
teve início, de forma fase-
ada, em 1957 tendo fica-
do concluída em 1966. O 
seu actual comandante é 
o Coronel Navegador Car-
los Páscoa.

Apesar de ser dia do 
Pai, muitos Especialistas 
puderam e quiseram dizer 
presente talvez já imbuídos 
da mesma ideia, transmiti-
da na mensagem do Presi-
dente da Mesa da Assem-
bleia Geral da AEFA, César 
Oliveira, a de uma postu-
ra e de uma vivência mui-
to particular e de muito va-
lor transmitido para os seus 
Filhos e Netos.

A Direção Nacional 
contou com uma organiza-
ção por parte do Coman-
do e restante pessoal do 
AM-1 que foi preparada de 
forma muitíssimo organiza-
da e profissional culminan-
do numa recepção muito 
hospitaleira a todos os que, 
dos mais variados cantos 
do país e alguns com lon-
gas viagens, se puderam 
deslocar até Maceda. Sem 
dúvida a superior recepção 
por parte desta Unidade 
da FAP desde a chegada, 
passando pela cerimónia, 
pelo excelente almoço, até 
ao “voo” de saída dos Es-
pecialistas de regresso às 

suas bases.
As cerimónias foram 

presididas por sua Exce-
lência o Chefe de Estado 
Maior da Força Aérea, Ge-
neral Manuel Teixeira Rolo, 
que, apesar da sua recen-
te nomeação para o car-
go, não quis deixar de di-
zer presente e de nos dar 
a honra da sua presença.

Realizou-se a cerimó-
nia de Evocação dos Mor-
tos, lembrando todos aque-
les que pela lei da vida nos 
foram deixando.

Foram proferidas algu-
mas alocuções pelo Pre-
sidente da Mesa da As-
sembleia Geral e pelo 
Presidente da Direção 
Nacional da AEFA, respe-
tivamente César Oliveira e 
Paulo Castro. Ressalvan-
do o esforço realizado para 
a reposição do equilíbrio, 
da respeitabilidade e para 
a consolidação da AEFA e 
da necessidade de conti-
nuar neste caminho.

A Direção Nacional da 
AEFA procedeu à entrega 
dos prémios Núcleo do Ano 
e Especialista do Ano. O 
prémio Núcleo do Ano da 
AEFA foi atribuído a Setú-
bal e ao Algarve, respetiva-
mente pela excelente orga-
nização das cerimónias do 
seu 30º aniversário e pela 
excelente dinamização da 
interação com a comunida-
de local.

O prémio atribuído ao 
Especialista do Ano da 
AEFA foi talvez o momen-
to mais emotivo da ceri-
mónia, com a atribuição 
do mesmo, a título póstu-
mo, ao sócio Luís Henrique 
carinhosamente conheci-
do pelos amigos como o 
“Hica” que foi dirigente des-
ta associação e que muito 
apoiou a atual direção. Foi 
um dos fundadores e prin-

cipal dinamizador do grupo 
NANAMUE (Nacala, Nam-
pula e Mueda) e pela sua 
dinâmica, liderança, cama-
radagem e pelo seu trans-
bordante espírito divertido 
e motivador de inúmeros 
convívios era também co-
nhecido como o único 
“Cabo Especialista Gene-
ral” da Força Aérea Portu-
guesa. Receberam este 
prémio, num momento de 
grande emoção, a sua Viú-
va e a sua Filha, respetiva-
mente Gabriela e Ana Rita 
Pereira que acompanha-
ram o Núcleo de Lisboa 
neste “voo” até ao AM-1.

Foram entregues ain-
da recordações alusivas 
ao XXXIX Encontro Nacio-
nal a sua Excelência o CE-
MFA, General Manuel Tei-
xeira Rolo, ao Sr. Diretor 
do Museu do Ar, Coronel 
Romão e ao Sr. Coman-
dante do AM-1, Coronel 
Carlos Páscoa.

Sua Excelência o Che-
fe de Estado Maior da For-

ça Aérea, General Manuel 
Teixeira Rolo, dirigiu a to-
dos os Especialistas pa-
lavras de agradecimento 
pelo que representam para 
a Força Aérea Portugue-
sa e também da garantia 
de inclusão na família FAP, 
palavras que foram aten-
tamente escutadas e pro-
fundamente sentidas por 
todos os Especialistas pre-
sentes.

“Ex-libris” destes en-
contros, encerrando as 
cerimónias, o Presidente 
da Direção Nacional, Pau-
lo Castro, procedeu à fa-
mosa chamada por anos. 
Este ano, infelizmente por 
motivo de doença não foi 
possível contar com o de-
cano dos Especialistas, o 
nosso amigo Vergílio Le-
mos da incorporação de 
1939, contamos com ele 
no próximo ano. Desta for-
ma, começando em 1948 
e terminando em 1988, 
desfilaram perante o CE-
MFA e todos os presentes 

mais de 4 centenas de Es-
pecialistas representando 
um espaço temporal de 40 
anos e uma parte signifi-
cativa da história dos Es-
pecialistas da Força Aérea 
Portuguesa que vem dos 
primórdios da Aviação Mi-
litar Portuguesa, do tem-
po da Aeronáutica Militar e 
da Aviação Naval, em tem-
pos de Guerra e em tem-
pos de Paz, e que perdura 
até aos dias de hoje, gar-
bosamente, contribuindo 
para o sucesso das inú-
meras missões da Força 
Aérea Portuguesa.

De seguida e após a 
saída para a placa, foi 
tempo para uma sauda-
ção muito especial da For-
ça Aérea Portuguesa atra-
vés do sobrevoo de uma 
parelha de F-16 que entu-
siasmou e muito honrou to-
dos os presentes.

Após a fotografia de 
“família” na placa, tirada do 
cimo de um dos veículos 
de combate a incêndios, 

deu-se início ao almoço 
no hangar. Uma palavra, 
Excelente, a refeição e o 
serviço.

Durante a tarde, além 
das inúmeras saudações 
e conversas nos reencon-
tros com companheiros 
de há longos anos, tempo 
para visitas ao excelente 
polo do Museu do Ar exis-
tente no AM-1 ao som do 
conjunto musical composto 
por alguns Especialistas.

Inevitavelmente o dia 
foi chegando ao fim e com 
ele as despedidas e o re-
gresso às “bases”. Pelo 
que sabemos todos che-
garam bem.

Pelas muitas mensa-
gens recebidas e pelo que 
vivenciámos, o sentimen-
to do dever cumprido num 
encontro de sucesso en-
tre Especialistas da Força 
Aérea em comunhão com 
a Força Aérea Portuguesa.

Muito bom.

XXXIX Encontro Nacional
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N
o passado dia 
23 de junho re-
alizou-se no 
AM 1 (Maceda) 
a entrega for-

mal ao Museu do Ar do F 
– 84 G que ali foi recupe-
rado pelo pessoal militar e 
civil da Unidade.

Trata-se do primeiro 
avião de reação – um caça 
diurno - da nossa Força 
Aérea que foi utilizado en-
tre 1953 e 1973, do sécu-
lo passado, e que teve um 
enorme contributo para a 
operacionalidade da For-
ça Aérea e para a pronti-
dão de combate. Intervie-
ram na Guerra do Ultramar 
onde constituíram a Esq. 
93, sediada na então Base 
Aérea N.º 9, em Luanda. 
Nos derradeiros meses da 
sua presença ultramarina 
ainda estiveram estaciona-
dos na Base Aérea n.º 10, 
na cidade da Beira.

Recorde-se que foi com 
este avião que surgiu a pri-
meira patrulha acrobática 
na Força Aérea Portugue-
sa – Dragões (1954) - de 
que foi parte integrante, um 
dos presentes. O então se-
gundo-tenente Lemos Fer-
reira.

A Associação de Es-
pecialistas foi solicitada a 
colaborar no evento convi-
dando associados que te-
nham trabalhado no F – 84 
G de forma a fazer reviver 
com os pilotos presentes 
momentos de serviço, sus-
tos, alegrias e sobretudo a 
amizade natural entre Pilo-
tos e Especialistas.

Depois de procedida a 
entrega ao Museu do Ar 

houve lugar a uma tertúlia 
sobre o F – 84 G e uma vi-
sita ao Pólo do Museu do 
Ar de Maceda que conti-
nua acrescer fortemente 
em termos de número de 
visitas.

Entre os convidados 
estava o nosso associa-
do José Guedes que se 
fez acompanhar de uma 
foto que fez furor sobre o 
G – 84 G e onde ele é uma 
dos cabeças de cartaz, ou 
seja o miúdo que segura 
ao avião de papel junto aos 
F 84 G nos idos da déca-
da de cinquenta do século 
passado..

A convite do Coman-
dante do AM 1, Senhor Co-
ronel Carlos Páscoa houve 
lugar a um almoço volante 
onde o momento foi ainda 
mais sublime para as abor-
dagens históricas.

Mesmo antes da parti-
da os Especialistas presen-
tes deixaram-se fotografar 
para a posteridade.

Uma palavra de muitos 
parabéns e muito apreço 
a toda a equipa que recu-
perou o F – 84G 5131 com 
destaque para o Sargen-
te Mor Alves e o Sargen-
to-ajudante Torres.

A Associação de Es-
pecialistas da Força Aé-
rea que se fez representar 
pelo Presidente Nacional, 
Paulo Castro, e Presidente 
Nacional Adjunto, Alves da 
Silva, não deixa de agra-
decer a confiança em nós 
depositada, assim como o 
convite para tão significati-
va cerimónia

Entrega do F-84G Thunderjet ao Museu do Ar

PUBPUB

s O grupo de Especialistas presentes no evento



12 20 de Setembro de 2016O Especialista

PUB

Núcleo de Coimbra dignificou as cerimónias 
da Serra do Carvalho

Depois de um cerimo-
nial com profundo senti-
mento aeronáutico e de 
momentos ímpares no es-
pírito associativo veio o 
momento do convívio en-
tre os militares da FAP, as 
gentes do Carvalho os as-
sociados da AEFA do Nú-
cleo de Coimbra ao qual 
se juntaram associados 
de outras Núcleos, nome-
adamente Aveiro, Leiria e 
Lisboa, além de diversos 
membros da Direção Na-
cional.

Com um salão a abar-
rotar cumpriu-se o protoco-
lo tendo presidido o Chefe 
de Estado Maior da Força 
Aérea, ladeado pelo Presi-
dente da Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Poiares 
e pelo Presidente da Dire-
ção Nacional, além de ou-
tras entidades militares e 
civis. De realçar a presen-
ça do antigo Chefe de Es-
tado MaContinuior Senhor 
General Taveira Martins.

Um excelente momen-
to de convívio, com muito 
sentimento no ar, muito or-

gulho pelo momento e uma 
enorme honra em termos 
entre nós o Chefe máxi-
mo da arma que constitui 
o grande nó da vasta teia 
que é a nossa Associação.

Para reforçar todo este 
ambiente a refeição prepa-
rada e servida pelos asso-
ciados do Centro Cívico do 
Carvalho estava divinal.

O nosso muito obrigado 
a todos pela forma simpá-
tica, competente, determi-
nada e bairrista como nos 
receberam e possibilitaram 
que este evento do Núcleo 
de Coimbra se traduzisse 
num verdadeiro êxito.

Para fechar usaram da 
palavra o Presidente Na-
cional que agradeceu a to-
dos a presença bem como 
a honra que foi em termos, 
num curto espaço de tem-
po, podermos ter o CEMFA 
entre nós. Para o Presiden-
te da Autarquia foram lan-
çados novos desafios que 
reforçarão ainda mais a 
relação entre a autarquia 
poiarense, a Força Aérea 
e a nossa Associação.

As cerimónias da Serra do Carvalho que evocam a perda de oito dos nossos melhores nas vertentes daque-
la serra tem tido um acompanhamento por parte do Núcleo de Coimbra da AEFA já lá vão mais de quinze anos.

O parceiro que nos tem sido fundamental dá pelo nome de Centro Cívico do Carvalho. Uma associação lo-
cal com a particularidade (?) de no presente mandato os três principais órgãos serem presididos por mulheres.

Sem o Centro Cívico do Carvalho, os/as seus/suas dirigentes, os seus associados e a população em geral, o 
brilhantismo que o Núcleo de Coimbra dá às cerimónias, da responsabilidade da Força Aérea Portuguesa, não 
seria tão esplendoroso e seriam muito menos harmoniosas já que eles, também são o coro do cerimonial religioso.

Sua Excelência o CEMFA assinou o Livro de Honra do Centro Cívico do Carvalho num ato de muito signifi-
cado para aquele prestigiado e dinâmico Centro.

À sua Presidente D. Manuela do Carmo Baixinho os nossos agradecimento por todas as atenções recebidas e a certeza que continuaremos 
a ser um parceiro relevante no querer doas nossas associações.

Centro Cívico do Carvalho: um parceiro indispensável
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Eleitos novos dirigentes do Nùcleo de Setúbal em modo Especialista

Eleições no Núcleo do Algarve 
proporcionam salutar convívio

Núcleo de Trás-os-Montes 
empossado

D
ecorreu no pas-
sado dia 25 de 
junho a Assem-
belia Geral Lo-
cal do Núcleo 

de Setúbal da Associação 
de Especialistas da Força 
Aérea.

Conforme divulgação 
prévia foi sujeita a votos a 
lista encabeçada por Jo-
aquim Condeço, e com-
posta pelo Jorge  Leitão 
e José Duarte que foram 
eleitos por unanimidade e 
aclamação.

Presidiu ao ato o Pre-
sidente Nacional Adjunto, 
Artur Alves da Silva, coad-
juvado pelo Vice-presiden-
te Nacional Manuel Gon-
çalves que cumpriram os 
formalismos estatutários 
obrigatórios e concede-
ram posse aos dirigentes 

Realizou-se no passa-
do dia 28 de maio a Assem-
bleia Geral Local do Núcleo 
do Algarve para a eleição 
dos dirigentes locais.

A Direção anterior, li-
derada pelo presidente Al-
demiro Estreia, entendeu 
dever dar continuidade ao 
excelente trabalho realiza-
do no mandato anterior e 
disponibilizou-se a ir a su-
frágio. O comprovativo do 
excelente trabalho realiza-
do pela Direção do Núcleo 
do Algarve foi a votação 
maciça que obteve nas ur-
nas, com apenas um voto 
nulo.

Presidiu à Assembleia 
Geral Local o Presidente 
Adjunto Nacional, Artur Al-
ves da Silva, que no final 

Núcleo de Trás-os-
-Montes empossado

Realizou-se no passa-
do dia 2 de julho a Assem-
bleia Geral Eleitoral do Nú-
cleo de Trás-os-Montes, na 
cidade de Vila Real.

Concorreu a Direção 
anterior que foi eleita por 
unanimidade e aclamação.

Num dia de muito calor 
os associados do Núcleo 
de Trás-os-Montes compa-
receram de forma razoável 
a esta eleição que antece-
dia um convívio entre Es-
pecialistas Transmontanos, 
mas em que participaram 
associados de outros Nú-
cleos para que a festa e o 
convívio fossem maiores.

A Direção presidida 
por Francisco Tunes, ten-
so como Tesoureiro Ma-
nuel Gomes e Secretário 
Cândido Brunhoso teve um 
reinício de mandato mui-
to apoiado pelos associa-
dos que, também, espe-
ram uma maior dinâmica 

do Núcleo para um manda-
to de mais dois anos.

Presente na cerimó-
nia o Presidente Nacional, 
Paulo Castro, que no en-
cerramento dirigiu algumas 
palavras aos associados 
presentes começando por 
agradecer a disponibilida-
de do Núcleo de Setúbal 
em continuar a trabalhar 
com a Direção Nacional e 
solicitar o empenho de to-
dos no sentido de fortale-
cer a Associação que , o 
mesmo é dizer, fortalecer 
o espirito do Especialista 
sem esqucer a proximida-
de que deveremos ter com 
os associados.

Contudo os interesses 
já estavam concentrados 
na 

Onde os fogareiros já 
creditavam calor para se 

do ano enalteceu o traba-
lho realizado pela Direção 
do Núcleo do Algarve e a 
sua disponibilidade para o 
trabalho associativo.

Recorde-se que o Nú-
cleo do Algarve, ex-aequo 
com o Núcleo de Setúbal, 
foi considerado o Núcleo 
do ano de 2015.

Na sequência deste 

daquele Núcleo com uma 
abrangência territorial 
enorme, mas que não dei-
xa de ter a devida proximi-
dade e a atenção devida a 
questões de caráter social 
emergentes.

Presidiu à Assembleia 
Geral Eleitoral o Presiden-
te Nacional, Paulo Castro, 
coadjuvado pelo Vice-pre-
sidente Nacional Manuel 
Teixeira Gomes que após 
a aprovação da ata eleito-
ral conferiram posse aos 
eleitos.

No mesmo espaço re-
alizou-se o almoço conví-

assinalar mais uma inicia-
tiva do Núcleo de Setúbal: 
A Festa da Sardinha.

Foi num ambiente de 
verdadeiro “Clube de Es-
pecialistas” que os muitos 
convivas se deliciaram com 
uma excelente sardinhada 
regada com um bom vinho 
da região. As conversas, 
como sempre, versaram as 
nossas histórias dos tem-
pos vividos na Força Aérea 
Portuguesa entidade que 
nos faz congregar.

Não faltou música para 
alegrar o ambiente já de si 
muito Especial.

Parabéns ao Núcleo de 
Setúbal pela sua reeleição 
e pela Festa da Sardinha 
num ambiente carregado 
de companheirismo e mui-
ta amizade.

evento de carácter admi-
nistrativo houve lugar a um 
convívio entre os associa-
dos algarvios que decor-
reu em Olhão e que con-
tou com a presença de 
bastantes associados si-
nal evidente do trabalho 
desenvolvido pela Dire-
ção do Núcleo do Algarve.

vio onde marcaram presen-
ça as esposas de diversos 
associados dando, assim, 
uma atmosfera mais fami-
liar ao alegre convívio.

Aos associados e à Di-
reção do Núcleo de Trás-
-os-Montes a Direção Na-
cional agradece a forma 
fraterna e acolhedora com 
que fomos recebidos na 
certeza que a dinâmica 
transmontana, agora com 
um túnel a unir os que lá 
estão em muito contribuirá 
para um convívio mais re-
gular e mais profícuo.
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Nova Direção no Núcleo de Lisboa

Núcleo do Porto elegeu os seus órgãos dirigentes

R
ealizou-se no 
passado dia 18 
de junho a As-
sembleia Geral 
Local dos as-

sociados do Núcleo de Lis-
boa que decorreu nas ins-
talações da Associação de 
Deficientes das Forças Ar-
madas mercê das excelen-
tes relações entre ambas 
as instituições que tinha 
como ponto único a elei-
ção dos corpos dirigentes 
para o biénio 2016/2018.

Presidiram à Assem-
bleia o Presidente Adjun-
to Nacional, Artur Alves da 
Silva, e o Vice-presiden-
te Nacional, Jorge Couto. 
Presentes quase meia cen-
tena de associados que, 
por unanimidade elege-
ram a lista constituída por: 
Presidente - José Sousa, 
Secretário - José Barrei-
ros e Tesoureiro - Fausti-
no Pereira.

À novel Direção deseja-

R
ealizou-se no 
passado dia 17 
de junho a As-
sembleia Ge-
ral Local do 

Núcleo do Porto para a 
eleição dos seus órgãos 
dirigentes para o biénio 
2016/2018.

Concorreu apenas 
uma lista, uma lista de 
continuidade, já que a an-
terior Direção havia sido 
eleita a 26 de junho do ano 
transato tendo, por isso, 
apenas exercido um ano 
de mandato impunha-se, 
assim, terminar o traba-
lho efetuado após a ins-
talação.

Num ato eleitoral que 
merecia maior participa-
ção, dada a dimensão do 
Núcleo, foram eleitos por 
unanimidade os dirigen-

mos os maiores sucessos 
no desempenho da missão 
de reafirmar a nossa As-
sociação no maior Núcleo 
Nacional.

No final da Assembleia 
o Presidente Nacional Ad-
junto disponibilizou-se, pe-
rante os associados pre-
sentes, para esclarecer 
alguns pontos relevantes 
sobre o passado recente 
do Núcleo de Lisboa.

Cabe uma palavra de 
muito apreço à disponibi-
lidade do novo Presiden-
te do Núcleo, José Sousa, 
que, depois de ter realiza-
do um excelente trabalho 
associativo na qualidade 
de Vice-presidente da Di-
reção Nacional se dispo-
nibilizou para liderar a Di-
reção do Núcleo.

Após a fase mais regu-
lamentar seguiu-se um al-
moço convívio entre os as-
sociados e que contou com 
a presença de um convi-

tes abaixo descriminados:
Presidente: Fernando 

Barbosa		
Secretário: Francisco 

Vasconcelos  	
Tesoureiro: Fernando 

Pereira 		
Presidiu ao ato o Pre-

sidente da Direção Na-
cional, Paulo Castro, que 
numa curta declaração, 
após a votação, incentivou 
os dirigentes do Núcleo do 
Porto a um trabalho mais 
profícuo na tentativa de re-
cuperar os sócios que se 
encontram arredados da 
Associação. Assim como 
agradeceu a confiança de-
monstrada pelo dirigentes 
do Núcleo ao terem aceita-
do o repto, feito a todas as 
estruturas nacionais, para 
se candidatarem por mais 
dois anos acompanhando 

dado muito especial o Co-
mendador José Arruda, 
Presidente da ADFA, e um 
amigo dos Especialistas.

Num convívio muito 
direcionado para as me-
mórias foram passados 
momentos de fraterna ca-
maradagem com histórias 

que só o verdadeiro Espe-
cialista sabe contar.

A Direção Nacional 
agradece a presença do Vi-
ce-presidente da Mesa da 
Assembleia Geral, Américo 
Dias, e do Vogal do Con-
selho Fiscal, Orlando Fer-
nandes.

Igualmente os nossos 
agradecimentos à Direção 
da Associação de Deficien-
tes das Forças Armadas, 
na pessoa do seu Presi-
dente, Comendador José 
Arruda. Particularmente à 
disponibilidade demonstra-
da para com os eventos e 

ações que a AEFA possa 
vir a realizar.

À Direção agora eleita 
desejamos os maiores su-
cessos na certeza que os 
sucessos do Núcleo de Lis-
boa serão os de todos nós.

assim a Direção Nacional 
em mais um mandato.

Respondeu o Presi-
dente do Núcleo, Fer-
nando Barbosa, afirmando 
sentir-se bastante honra-
do em trabalhar com “esta” 
Direção Nacional reafir-
mando o empenho de to-
dos os recém- empossa-
dos em fazer o seu melhor 
para continuar a unir a fa-
mília especialista razão de 
ser da nossa Associação: 
“Felizmente para todos 
nós, os membros da an-
terior Direção Nacional da 
AEFA, que merecem todo 
o nosso apreço pelo exce-
lente trabalho desenvolvi-
do em prol da nossa As-
sociação renovaram o seu 
mandato. E assim decidi-
ram por que sempre acre-
ditaram nesta causa tão 

nobre, que nasceu com 
a fundação da AEFA em 
1977, criada pela vontade 
de alguns, e o sentimento 
de orgulho de todos, por 
terem pertencido à Força 
Aérea e, entenderem que 
se não o fizessem, todo 
o seu empenhamento, in-
vestido na revitalização da 
mesma cairia por terra.”

Finalmente foi apre-
sentado um elenco de 
atividades que virão a ser 
operacionalizadas duran-
te o mandato em curso.

Ao Núcleo do Porto a 
Direção Nacional dese-
ja as maiores felicidades 
no trabalho que há a de-
senvolver no sentido de 
dinamizar aquele que é 
o segundo maior Núcleo 
do país.
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Eleições no Núcleo de 
Coimbra e Confraternização

Núcleo de Leiria tomou posse 
para novo mandato

Decorreu no dia 4/Ju-
nho/2016 a Assembleia 
Geral do Núcleo de Coim-
bra da AEFA que teve lu-
gar no Aeródromo Bissaya 
Barreto em Coimbra, com 
início pelas 10:00 horas, 
com a presença do Sr. Pre-
sidente da Direção Nacio-
nal e de cerca de 30 asso-
ciados.

Depois de aberta a ses-
são pelo Sr. Presidente 
Paulo Castro, que se con-
gratulou com a evolução 
positiva e estabilização do 
normal funcionamento da 
Associação e Núcleos, foi 
lida a Acta nº5 pelo Presi-
dente do Núcleo de Coim-
bra, José Andrade, em que 
evidenciou todo o trabalho 
realizado pelo Núcleo e tra-
balhos em conjunto com a 

Realizou-se no passa-
do dia 9 de julho a elei-
ção dos corpos dirigentes 
do Núcleo de Leiria para 
o mandato de 2016/2018, 
numa cerimónia presidi-
da pelo Presidente Ajunto 
Nacional, Alves da Silva, e 
pelo Vice-presidente, Feli-
zardo Bandeira.

Candidatos às eleições 
os corpos dirigentes ces-
santes que têm como:

Presidente	 Fabrício 
Clemente Pereira Marce-
lino	 Sócio 583  

Direcção Nacional.
Foram ainda tecidas 

felicitações e elogios, pelo 
trabalho levado a cabo pela 
atual Direção Nacional por 
dois associados.

O secretário, Jovino da 
Chão, apresentou um tra-
balho, no sentido de regu-
lar e aperfeiçoar o ficheiro 
atual de associados. So-
bre a atividade da Serra 
do Carvalho a efetivar-se 
no dia 10 de Julho, prevê-
em-se alterações significa-
tivas, no sentido de melho-
rar e dignificar este evento, 
com informações a serem 
fornecidas oportunamente.

Para 2017 foram enun-
ciadas as atividades pre-
vistas, que devem ser simi-
lares às de 2016 com mais 
uma ou duas novidades.

Secretário	 Júlio de 
Jesus Ribeiro		
	 Sócio 1178 

Tesoureiro	 Fernando 
Manuel Pereira Gaio		
Sócio 1015 

A lista foi aprovada por 
unanimidade e aclamação 
pese o fato de a adesão 
não ter sido a habitual para 
o Núcleo de Leiria. Contu-
do o período de férias e o 
calor terão feito afastar al-
guns associados.

Seguiu-se um almoço 

O nosso companhei-
ro, Victor Barata, propôs-
-se criar o Núcleo da AEFA 
de Viseu, para facilitar e 
aproximar os nossos com-
panheiros daquela região.

Decorreu depois a elei-
ção dos corpos gerentes 
para o biénio 2016/2018, 
em que só foi a votação 
a lista A, composta pelos 
atuais dirigentes, que ven-
ceu por maioria de votos e 
se vão manter à frente do 
Núcleo.

Findos os trabalhos, 
decorreu o tradicional al-
moço de convívio dos Es-
pecialistas do Núcleo, no 
Restaurante do Aeroclube 
do referido Aeródromo, em 
clima de grande amizade e 
confraternização.

de confraternização que 
foi motivo para colocar as 
conversas em dia e, uma 
vez mais, reforçar o gran-
de elo de ligação entre to-
dos como é o fato de ter-
mos sido Especialistas. E 
isso, ficou em vincado.

Aos novos dirigentes o 
nosso agradecimento pela 
confiança demonstrada na 
Direção nacional e a certe-
za que tudo faremos para 
cumprir o nosso desígnio 
associativo: sermos cada 
vez mais fortes e coesos.

A Direcção Nacional da AEFA agradece a total dis-
ponibilidade, empenho e profissionalismo demonstrada 
pelo Jornal “O Ilhavense”, nas pessoas do seu Direc-
tor, Torrão Sacramento, e colaborador Pedro Neves.


